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Motivação Inicial

Oração inicial

Animador:  Em nome do Pai  e do Fi lho e do Espír i to
Santo.  Amém .
A graça e a paz de Deus nosso Pai  e de Jesus Cr is to,
nosso Senhor,  este jam convosco.

Todos:  Bendi to seja Deus que nos reuniu no amor de
Cr isto.
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Pri mei ro e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l  

Animador:  Quer idos i rmãos e i rmãs,  in ic iamos mais
uma semana do nosso caminho quaresmal .  A Quaresma
é um tempo de graça,  no qual  o Senhor nos convida a
três prát icas fundamentais:  esmola,  jejum e oração .
Que este encontro seja um espaço de escuta atenta da
Palavra e de renovação inter ior,  para que nossa fé se
traduza em gestos concretos de amor.

Façamos s i lêncio para acolher  a presença de Deus.

Sinal  da Cruz e Saudação

Animador:  Oremos.
Ó Deus de bondade,  que pela oração,  pelo je jum e pela
car idade nos conduzis ao coração da fé,  abre-nos ao
teu Espír i to  para v ivermos este encontro com
sincer idade e profundidade.  Pur i f ica nossa mente,
for ta lece nossa vontade e inf lama nosso amor.  Por
Cr is to,  nosso Senhor.  Amém .

Pri mei ro Encont ro
Espi ritua l idade Qua resma l

1



Página
In icia l

Leitor 2:  A verdadeira conversão nasce do encontro
com Cr isto.  Ele nos chama a vol tar  ao essencia l ,  a
deixar  o egoísmo e a caminhar na car idade.  Onde
precisamos mudar? O que Deus nos pede hoje?
Todos:  Senhor,  convertei  o nosso coração. Dai-nos a
graça de viver esta Quaresma como tempo de
restauração e de paz.

Meditação

Pri mei ro e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l 

Animador:  Vivamos agora um momento de medi tação.
Deixemos que o Espír i to  Santo fa le suave e
profundamente ao nosso coração.

Leitor 1:  Na Quaresma, somos chamados a uma
conversão que não se l imi ta a prát icas exter iores,  mas
que toca o coração.  O je jum educa o desejo;  a esmola
pur i f ica o o lhar ;  a oração abre o coração à voz de
Deus.  
Todos:  Feliz o homem que respeita o Senhor /  e que
ama com carinho a sua lei !

Liturgia da Palavra

Leitura Bíbl ica – Mt 6,1–6.16–18
Leitor:  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
segundo Mateus:
“Guardai-vos de prat icar  vossa just iça na f rente dos
outros,  para serdes v is tos por e les;  caso contrár io,  não
recebereis a recompensa de vosso Pai  que está nos
céus.
Quando deres esmola,  não mandes tocar a t rombeta
diante de t i ,  como fazem os h ipócr i tas,  para serem
elogiados pelos outros. . .
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Pri mei ro e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l 

Tu, porém, quando deres esmola,  que a tua mão
esquerda não saiba o que faz a d i re i ta,
para que a tua esmola f ique ocul ta;  e teu Pai ,  que vê o
que está ocul to,  te dará a recompensa.
Quando orardes,  não seja is  como os h ipócr i tas. . .
Tu,  porém, quando orares,  entra no teu quarto e ora ao
teu Pai  em segredo. . .
Quando je juardes,  não f iqueis com rostos t r is tes,  como
os hipócr i tas. . .
Tu,  porém, quando je juas,  per fuma a cabeça e lava o
rosto,  para não mostrar  aos outros que estás je juando,
mas somente ao teu Pai  que vê no secreto;  e teu Pai  te
recompensará.”— Palavra da Salvação .
Todos:  Glória a vós,  Senhor.

Breve Reflexão

Animador:  Jesus nos convida a uma espir i tual idade
verdadeira,  sem aparências nem máscaras.  O que
fazemos deve nascer do amor e ser  v is to somente por
Deus.  A esmola,  a oração e o je jum não são
performances,  mas caminhos de l iber tação inter ior.
O Senhor nos chama à autent ic idade e ao s i lêncio,
onde Ele fa la ao coração.

Pergunta para o grupo
●Qual  prát ica quaresmal  mais tem desaf iado você neste
tempo?
●O que Deus está te pedindo de modo concreto nesta
semana?

(Part i lha breve)
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Preces

Pri mei ro e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l 

Animador:  A Deus,  que vê no secreto e conhece o
nosso coração,  e levemos nossas preces,  
nossa resposta:  
Todos: Senhor,  escutai  nossa prece!

1) Pela Igre ja,  para que seja sempre s inal  de
miser icórdia e conversão para o mundo.  Rezemos ao
Senhor.  
Todos: Senhor,  escutai  nossa prece!

2) Por cada um de nós,  para que v ivamos com
sincer idade o je jum, a esmola e a oração.  Rezemos ao
Senhor.
Todos: Senhor,  escutai  nossa prece!

3)  Pelos pobres,  doentes e sofr idos,  para que
encontrem consolo e a juda concreta em nossa
comunidade.  Rezemos ao Senhor.
Todos:  Senhor,  escutai  nossa prece!

4)  Por nossa comunidade,  para que este caminho
quaresmal  gere reconci l iação,  paciência e gestos de
verdadeira car idade.  Rezemos ao Senhor.
Todos:  Senhor,  escutai  nossa prece!

Animador:  Vamos conclu i r  juntos as nossas preces,
rezando com amor e conf iança a oração que o Senhor
Jesus nos ensinou.
Todos: Pai-Nosso(…)

Animador:  Rezemos também pedindo a intercessão e a
proteção amorosa da Virgem Mar ia.
Todos: Ave-Maria(…)
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Gesto Concreto

Pri mei ro e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l 

Animador:  Convido cada um a assumir  um gesto
concreto nesta semana: Escolher  uma pessoa ou
famí l ia  necessi tada e preparar  uma pequena cesta de
al imentos ou i tens de h ig iene,  f ruto de renúncias da
semana (economia do je jum).  Ou,  como al ternat iva
indiv idual :  Assumir  um dia de jejum digital  ( redução
for te do uso de redes socia is)  para dedicar  mais tempo
à oração.

Oração Final

Animador:  Senhor Jesus,  conduze-nos neste caminho
quaresmal .  Que tua Palavra t ransforme nossa v ida e
nossas at i tudes.  Dá-nos coragem para mudar,
humi ldade para reconhecer nossas f raquezas e
generosidade para prat icar  a car idade.  F ica conosco e
acompanha-nos na semana que in ic ia.  Amém.

Bênção Quaresmal

Todos: Que Deus todo-poderoso nos abençoe e nos
fortaleça neste caminho de conversão. Em nome do
Pai e do Fi lho e do Espír i to Santo.  Amém.
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Segundo 
Encontro2

Espi ritua l idade
Qua resma l 

e a Ca m pa n ha da
Frate rnidade
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Segu n do e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l 
e a Ca m pa n ha da Frate rnidade 

Animador:  Nós nos reunimos neste tempo da
Quaresma — um momento pr iv i legiado de conversão,
oração,  je jum e sol idar iedade — para aprofundar nosso
compromisso de fé,  corpo comuni tár io e t ransformação
socia l .  A Campanha da Fraternidade nos convida a
converter  o coração e a v iver  a f ratern idade com gestos
concretos.
Que este encontro seja um espaço de escuta da
Palavra,  comunhão e compromisso com os i rmãos e
com a cr iação.

Segu n do Encont ro
Espi ritua l idade Qua resma l e a Ca m pa n ha da Frate rnidade

Motivação Inicial
2

Sinal  da Cruz e Saudação

Animador:  Em nome do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to
Santo.  Amém .
Animador:  I rmãos e i rmãs,  a paz de Cr is to este ja com
todos vocês.
Todos:  Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de
Cristo.  

Oração Inicial

Animador:  Senhor Deus,  que nos chamaste ao caminho
da conversão e da f ratern idade,  concede-nos um
coração sensível  às necessidades de nossos i rmãos e
que a Campanha da Fraternidade e a nossa oração
sejam verdadeiras escutas de Tua Palavra,  do
Ensinamento socia l  da Igre ja e d isposição concreta de
amor e sol idar iedade.  Amém.
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Segu n do e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l 
e a Ca m pa n ha da Frate rnidade 

Animador:  Anualmente,  a Conferência Nacional  dos
Bispos do Brasi l  (CNBB) real iza a Campanha da
Fraternidade ,  no Tempo Li túrg ico da Quaresma, o
período de preparação para a Páscoa.  Mas o que tem a
ver a Quaresma com a Campanha da Fraternidade? 

Meditação
2

Leitor 1:  A resposta pode ser  dada a part i r  de a lguns
pontos:  a or igem da Campanha da Fraternidade,  a
proposta de conversão do Tempo Quaresmal  e a
possib i l idade de v ivenciar  a Quaresma de um modo
especia l ,  com ações concretas.  

Todos:  A Quaresma também é tempo de conversão
social .  E a Campanha da Fraternidade possui essa
proposta ao motivar “um coração convert ido”,  uma
sociedade convert ida,  não a part ir  de ideologias,
mas a part ir  do Evangelho e da Doutrina Social  da
Igreja Catól ica.

Leitor 2:  As ref lexões propostas a cada ano na
Campanha da Fraternidade nos a judam a estar  com
Jesus nos desertos da v ida.  Porque é isso que nos
mostra o Evangelho,  Jesus se coloca ao lado daqueles
a quem ninguém quer estar :  pobres,  pecadores,
cobradores de impostos.  

Todos:  A Campanha da Fraternidade nos ajuda a
identi f icar os lugares “sagrados” no hoje e nos
coloca em movimento de saída e em direção às
tantas real idades de nossa vida e sociedade que
contradizem o projeto do Pai  pelo qual  Jesus deu a
vida.

Segu n do Encont ro
Espi ritua l idade Qua resma l e a Ca m pa n ha da Frate rnidade
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Segu n do e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l 
e a Ca m pa n ha da Frate rnidade 

Leitor:  Lei tura da Carta de São Tiago:  Que adianta,
meus i rmãos,  a lguém dizer  que tem fé,  se não tem
obras? Acaso a fé pode salvá- lo? Se um i rmão ou i rmã
est iverem nus e carecerem do al imento cot id iano,  e um
de vós lhes d isser :  ‘ Ide em paz,  aquecei-vos e sacia i -
vos’ ,  sem lhes dar o necessár io ao corpo — que
provei to haverá? Assim também a fé,  se não t iver
obras,  é morta em si  mesma. — Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

5) Liturgia da Palavra
2

Liturgia da Palavra

Breve Reflexão

Animador:  A Quaresma e a Campanha da Fraternidade
nos recordam que a fé não pode ser  a lgo pr ivado,
isolado ou meramente r i tual ís t ico:  fé autênt ica se
mani festa em sol idar iedade,  just iça,  cuidado com os
pobres e com a cr iação.  A conversão quaresmal  não
deve ser  apenas interna,  mas socia l  e comuni tár ia.

Pergunta para o grupo:  Quais gestos concretos de
amor,  just iça ou cuidado Deus está nos inspi rando a
fazer neste tempo quaresmal?

Segu n do Encont ro
Espi ritua l idade Qua resma l e a Ca m pa n ha da Frate rnidade
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Segu n do e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l 
e a Ca m pa n ha da Frate rnidade 

Animador:  I rmãos e i rmãs apresentemos ao Senhor as
nossas preces.  Nossa resposta:
Todos :  Senhor,  escutai  a nossa prece!

1)  Por toda a Igre ja,  para que acompanhe com atenção
os pobres,  os excluídos e os descartados,  e anuncie o
Evangelho da just iça e da f ratern idade.
Todos: Senhor,  escutai  a nossa prece!

2) Pelos governantes e l íderes — para que promovam
pol í t icas públ icas que garantam a d ignidade humana, o
bem comum e o cuidado com a Casa Comum.
Todos: Senhor,  escutai  a nossa prece!

3) Pelas comunidades cr is tãs — para que i luminadas
pela Palavra,  tornem-se s inais concretos de part i lha,
unidade e amor.
Todos: Senhor,  escutai  a nossa prece!

4) Por nós mesmos — para que nosso coração seja
verdadeiramente convert ido,  sensível  aos gr i tos dos
i rmãos e da cr iação,  e aberto à sol idar iedade e
compromisso.
Todos: Senhor,  escutai  a nossa prece!

Animador:  Vamos conclu i r  juntos as nossas preces,
rezando com amor e conf iança a oração que o Senhor
Jesus nos ensinou.
Todos:  Pai-Nosso(. . . )

Animador:  Rezemos também pedindo a intercessão e a
proteção amorosa da Virgem Mar ia.
Todos:  Ave-Maria(…)

2
Preces

Segu n do Encont ro
Espi ritua l idade Qua resma l e a Ca m pa n ha da Frate rnidade
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Segu n do e ncont ro
Espi ritua l idade Qua resma l 
e a Ca m pa n ha da Frate rnidade 2

Gesto Concreto

Oração Final

Escolher um compromisso concreto para v iver  a
f ratern idade na Quaresma: por  exemplo,  arrecadação
de al imentos para necessi tados,  coleta de donat ivos
para projetos socia is ,  cuidado ambiental  ( reduzir  l ixo,
rec ic lar,  p lantar  árvores) ,  v is i ta a pessoas idosas ou
vulneráveis,  denúncia ou conscient ização de in just iças
socia is .
Que esse gesto seja s inal  da conversão do coração e
da sol idar iedade que brota da fé.

Animador:  Senhor Jesus,  que deste a v ida por nós e
nos ensinaste a amar e serv i r,  for ta lece-nos no
compromisso da fé v iv ida,  da f ratern idade e da just iça.
Que,  i luminados por Tua Palavra e pela ação do
Espír i to,  sejamos s inais v ivos do Teu Reino — pão
repart ido,  casa acolhedora,  comunidade generosa.  
Todos: Amém.

Bênção Quaresmal

Todos:  Que o Deus da misericórdia,  que nos chamou
à conversão e à fraternidade,  nos abençoe, nos
guarde e nos conceda paz.  
Em nome do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to Santo.
Amém.

Cl iq ue aq u i e sa i ba ma is sobre a
Ca m pa n ha da Frate rnidade 2026

Segu n do Encont ro
Espi ritua l idade Qua resma l e a Ca m pa n ha da Frate rnidade

https://campanhadafraternidade.com.br/
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Terceiro 
Encontro3

Frate rnidade e
Morad ia
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Te rcei ro e ncont ro
Frate rnidade 
e Morad ia 

Animador:  Somos convidados a ref let i r  juntos sobre a
importância da moradia d igna — não apenas como um
teto,  mas como porta de entrada para todos os outros
dire i tos e para a d ignidade humana. A moradia é um
elemento fundamental  para a v ida,  a fé e a convivência
comuni tár ia:  moradia d igna é parte da just iça que Deus
deseja para todos.  

Te rcei ro Encont ro
Frate rnidade e Morad ia

3
Motivação Inicial

Sinal  da Cruz e Saudação

Todos:  Em nome do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to
Santo.  Amém.

Animador:  A paz de Cr is to este ja com todos.

Todos:  Bendito seja Deus, agora e sempre.  Amém.

Bênção Quaresmal

Oração Inicial

Animador:  Senhor Deus,  Tu que te f izeste morada
entre nós em Cr is to,  escuta nossa oração.  Dá-nos
coração sensível  para reconhecer a d ignidade de cada
pessoa que busca um lar.  Abre-nos para a just iça,  a
compaixão e a sol idar iedade,  para que possamos
trabalhar por  moradia d igna para todos.  Que este
encontro seja luz de esperança e compromisso.  
Todos: Amém.
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Te rcei ro e ncont ro
Frate rnidade 
e Morad ia 

Animador:  A par t i r  do tema “Fraternidade e Moradia”  e
do lema  “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14) ,  nossos
bispos convidam nossas comunidades,  pastorais e
grupos a ref let i rem sobre a d ignidade da moradia como
dire i to fundamental ,  i luminando a v ivência da fé e da
sol idar iedade.

Leitor 1:  Com o objet ivo pr inc ipal  de promover,  a par t i r
da Boa Nova do Reino de Deus e em espír i to  de
conversão quaresmal ,  a moradia d igna como pr ior idade
e di re i to,  junto aos demais bens e serv iços essencia is  a
toda a população,  a Campanha da Fraternidade 2026
busca endereçar um dos maiores e mais complexos
desaf ios atuais da sociedade brasi le i ra:  a garant ia do
dire i to à moradia para todas as pessoas,  sem dist inção,
exclusão ou d iscr iminação.  

Todos:  Colocar a moradia no centro do debate é
fundamental ,  porém, o desafio nunca terá uma
solução a curto prazo.

Leitor 2:  De acordo com o Censo 2022 do Inst i tuto
Brasi le i ro de Geograf ia e Estat ís t ica ( IBGE),
16.390.815 pessoas – 8,1% da população brasi le i ra –
viv iam em 12.348 favelas e comunidades urbanas.  Se
comparado com o Censo de 2010,  t rata-se de um
aumento de quase c inco mi lhões de pessoas residentes
nesses espaços,  que também prat icamente dobraram
em quant idade nesse período.  

3
Meditação

Te rcei ro Encont ro
Frate rnidade e Morad ia
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Todos:  “Jesus era sem-teto ao nascer.  Depois,  ao
longo da Sua missão, Ele diz a respeito de Si
mesmo: ‘O Fi lho do Homem não tem onde recl inar a
cabeça’ .  Ele assume na Sua vida adulta que é um
sem-teto.  E é isso que nós queremos dizer com ‘Ele
veio morar entre nós’ .  Deus assumiu os r iscos da
nossa humanidade para que nos comprometêssemos
com a transformação dessa vida humana, em vida
em abundância,  em vida em plenitude,  que é o que
Ele veio trazer.  

3

Liturgia da Palavra

Texto bíbl ico: Efésios 2,17-22

Leitor:  Lei tura da Carta aos Efésios:  “E Ele veio e
proclamou a paz a vocês que estavam longe e paz aos
que estavam perto;  por  meio de Cr is to,  Ele reuniu todos
em um só corpo.  E vocês,  que antes eram longe,  agora
estão perto por  meio do sangue de Cr is to.  Portanto,
vocês já não são estrangeiros nem hóspedes:  vocês
são concidadãos dos santos e da famí l ia  de Deus,
edi f icados sobre o fundamento dos apósto los e
profetas,  tendo como pedra angular  o própr io Cr is to
Jesus.  Nele todo o edi f íc io,  bem ajustado,  cresce e se
edi f ica no Senhor.  Nele vocês também são edi f icados
para se tornarem morada de Deus,  no Espír i to . ”
— Palavra do Senhor.
Todos:  Graças a Deus!

Te rcei ro Encont ro
Frate rnidade e Morad ia
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Te rcei ro e ncont ro
Frate rnidade 
e Morad ia 3

Reflexão Breve

Paulo af i rma que em Cr is to não somos mais
estrangeiros,  mas membros da famí l ia  de Deus,  unidos
em um edi f íc io onde cada pessoa é fundamental .  
Essa passagem nos ensina que a unidade cr is tã exige a
superação de barre i ras,  t ransformando a exclusão em
comunhão e garant indo que todos tenham um lugar de
pertença e d ignidade.
​Conectando com a Campanha da Fraternidade 2026,
entendemos que a "moradia"  vai  a lém do t i jo lo;  é o
fundamento para a d ignidade humana. Se somos o
"Templo de Deus",  é contradi tór io acei tar  que nossos
irmãos v ivam sem um teto d igno.  Lutar  por  moradia é,
por tanto,  uma forma concreta de edi f icar  o Reino de
Deus,  garant indo que ninguém seja t ratado como
"hóspede" temporár io,  mas como c idadão com dire i to a
um lar  seguro.

Perguntas para Reflexão:
​Como a fa l ta de uma moradia d igna para mui tos i rmãos
impede que v ivamos plenamente como uma " famí l ia  de
Deus"?
​O que podemos fazer,  como grupo,  para que nossa
paróquia seja uma voz at iva na defesa do d i re i to à
habi tação em nossa c idade?

Te rcei ro Encont ro
Frate rnidade e Morad ia
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Te rcei ro e ncont ro
Frate rnidade 
e Morad ia 

Animador:  Ao Pai  do céu que nos enviou o seu Fi lho
Jesus,  apresentemos nossas orações.  Nossa resposta:
Todos:  Senhor ouvi-nos e atendei-nos.

1) Por todos que v ivem sem casa,  em favelas,  cor t iços
ou em si tuação de rua — que encontrem acolh imento,
moradia d igna e sol idar iedade;  rezemos ao Senhor.
Todos:  Senhor ouvi-nos e atendei-nos.

2) Pelas autor idades e pol í t icas públ icas de nosso país
e c idade — para que se comprometam com le is  e
in ic iat ivas que garantam moradia d igna para todos;
rezemos ao Senhor.
Todos :  Senhor ouvi-nos e atendei-nos.

3) Pela nossa comunidade — para que tenhamos
sensib i l idade,  generosidade e vontade de part i lhar  e
agir  em favor dos i rmãos;  rezemos ao Senhor.
Todos :  Senhor ouvi-nos e atendei-nos.

4) Pela paz e d ignidade de todas as famí l ias — para
que cada lar  seja lugar de segurança,  amor,  fé e
just iça;  rezemos ao Senhor.
Todos :  Senhor ouvi-nos e atendei-nos.

Animador:  Vamos conclu i r  juntos as nossas preces,
rezando com amor e conf iança a oração que o Senhor
Jesus nos ensinou.
Todos:  Pai-Nosso(…)

Animador:  Rezemos também pedindo a intercessão e a
proteção amorosa da Virgem Mar ia.
Todos:  Ave-Maria(…)

3
Preces

Te rcei ro Encont ro
Frate rnidade e Morad ia
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Te rcei ro e ncont ro
Frate rnidade 
e Morad ia 

Ident i f icar  em nosso bair ro ou c idade áreas
vulneráveis,  pessoas em si tuação de r isco habi tac ional
e real izar  uma missão de evangel ização ou uma ajuda
socia l .

3
Gesto Concreto

Oração Final

Animador:  Deus de amor que v iestes morar  no meio de
nós,  agradecemos este encontro,  esta escuta e este
compromisso.  Que a Tua Palavra gere em nós coragem
de agir,  braços abertos para serv i r  e mãos generosas
para constru i r  moradia d igna para todos.  Que possamos
transformar este desejo em ação concreta,  como s inal
do Reino de just iça e f ratern idade.  
Todos: Amém.

Bênção Quaresmal

Todos: Que o Senhor nos abençoe neste tempo
quaresmal,  nos conserve f irmes na fé,  na esperança
e no amor; e faça de nós instrumentos de justiça e
paz.  Em nome do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to Santo.
Amém.

Te rcei ro Encont ro
Frate rnidade e Morad ia
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Quarto 
Encontro4
A força da 

Cruz de Cristo 
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Qua rto e ncont ro
A força da 
Cruz de Cristo 

Animador:  Quer idos i rmãos e i rmãs,  estamos reunidos
neste pequeno grupo para nos deixar  tocar pela força
da Cruz de Cr is to.  Assim como no texto de hoje,  a cruz
nos revela uma esperança nova,  duradoura,  que brota
do amor de Deus por nós.
Todos:  Pedimos ao Espír i to Santo que abra nossos
corações para acolher essa esperança e 
transformá-la em vida concreta.

Qua rto Encont ro  
A força da Cruz de Cristo

4
Motivação Inicial

Sinal  da Cruz e Saudação

Todos:  Em nome do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to
Santo.  Amém.

Animador:  A paz de Cr is to este ja com todos.

Todos:  Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de
Cristo.

Bênção Quaresmal
Oração Inicial

Animador:  Senhor Deus,  fonte de toda esperança,
ajuda-nos a contemplar  a Cruz como fonte de v ida.  Que
a morte e ressurre ição de Teu Fi lho renovem nossa fé e
encham nossos corações de amor,  para que possamos
serv i r  e dar  f rutos de v ida e esperança ao mundo.  Por
Cr is to,  nosso Senhor.
Todos: Amém.
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Qua rto e ncont ro
A força da 
Cruz de Cristo 

Animador:  Hoje medi tamos como a cruz de Cr is to nos
revela a esperança verdadeira.  Vamos ler  e depois
ref let i r  juntos.

Leitor 1:  Quer idos i rmãos e i rmãs,  nestes d ias,  d ias de
amor,  deixemo-nos envolver  pelo mistér io de Jesus
que,  como grão de t r igo,  morrendo doou-nos a v ida.  Ele
é a semente da nossa esperança.  Contemplemos o
Cruci f icado,  fonte de esperança.  Aos poucos
compreenderemos que esperar  com Jesus é aprender a
ver desde já a p lanta na semente,  a Páscoa na cruz,  a
v ida na morte.

Todos:  As esperanças terrenas desmoronaram
diante da cruz.  Mas nós cremos que precisamente
no Crucif icado a nossa esperança renasceu.

Leitor 2:  Eis porque na cruz nasceu e renasce sempre
a nossa esperança;  e is  porque com Jesus toda a
escur idão pode ser  t ransformada em luz,  as derrotas
em vi tór ias,  as desi lusões em esperanças.  Todas:  Sim,
todas.  A esperança supera tudo,  porque nasce do amor
de Jesus que se fez grão de t r igo na terra e morreu
para dar v ida e daquela v ida p lena de amor vem a
esperança.

Todos :  Imaginemos agora o Crucif ixo e todos juntos
digamos a Jesus Crucif icado: Tu és a minha
esperança!

4
Meditação

Qua rto Encont ro  
A força da Cruz de Cristo
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Qua rto e ncont ro
A força da 
Cruz de Cristo 

Texto: Jo 12,24-25

Leitor:  Proclamação do Evangelho de Jesus Cr is to,
segundo João:
Naquele tempo, d isse Jesus a seus d iscípulos:  “Em
verdade,  em verdade vos d igo,  se o grão de t r igo que
cai  na terra não morre,  e le cont inua só um grão de
tr igo;  mas se morre,  então produz mui to f ruto.  Quem se
apega à sua v ida perde-a;  mas quem faz pouca conta
de sua v ida neste mundo conservá- la-á para a v ida
eterna.  Se alguém me quer serv i r,  s iga-me, e onde eu
estou estará também o meu servo.  Se alguém me
serve,  meu Pai  o honrará” .  — Palavra da Salvação .
Todos:  Glória a vós,  Senhor.

4
Liturgia da Palavra

Reflexão Breve

Animador:  A imagem da semente nos ensina que
Jesus,  mesmo sendo Deus,  fez-se pequeno,  acei tou a
cruz e “morreu” para dar v ida nova.  Aquele que se
entrega gera f ruto:  perdão,  v ida,  esperança.  A cruz não
é derrota,  mas caminho de l iber tação e v ida.  Com
Cristo,  a escur idão se t ransforma em luz,  a morte em
ressurre ição,  a derrota em vi tór ia.

Pergunta para o grupo:
 “Que sementes de cruz — de renúncia,  entrega,  amor
— Deus está chamando você a deixar  cai r  na terra para
gerar  v ida,  esperança e f rutos de amor no mundo?”

Qua rto Encont ro  
A força da Cruz de Cristo
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Qua rto e ncont ro
A força da 
Cruz de Cristo 

Animador:  Conf iando na força de nossa esperança em
Cristo,  apresentemos nossas intenções a Deus.  Nossa
resposta:  
Todos:  Pela vossa Santa Cruz,  salvai-nos,  Senhor!  

1) Pela Igre ja,  para que seja s inal  de esperança,  amor
e serv iço no mundo.
Todos: Pela vossa Santa Cruz,  salvai-nos,  Senhor!  

2) Pelos que sofrem, estão desanimados ou perdidos,
para que encontrem na Cruz de Cr is to conf iança e
consolo.
Todos: Pela vossa Santa Cruz,  salvai-nos,  Senhor!  

3) Por nossa comunidade e por cada membro deste
grupo,  para que aprendamos a v iver  como semente:
humi ldes,  d isponíveis,  generosos.
Todos: Pela vossa Santa Cruz,  salvai-nos,  Senhor!

4) Pelas intenções pessoais de cada um (s i lêncio
breve).
Todos: Pela vossa Santa Cruz,  salvai-nos,  Senhor!

Animador:  Vamos conclu i r  juntos as nossas preces,
rezando com amor e conf iança a oração que o Senhor
Jesus nos ensinou.
Todos: Pai-Nosso ( . . . )

Animador:  Rezemos também pedindo a intercessão e a
proteção amorosa da Virgem Mar ia.
Todos: Ave-Maria(…)

4
Preces

Qua rto Encont ro  
A força da Cruz de Cristo
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Qua rto e ncont ro
A força da 
Cruz de Cristo 

Sugestão de gesto concreto para o grupo:  escolher  —
indiv idual  ou comuni tar iamente — um ato de serv iço ou
sol idar iedade durante a semana: a juda a a lguém, v is i ta,
oração por pessoas em di f icu ldade,  doação,
reconci l iação,  etc.  Que esse gesto seja s inal  v is ível  da
esperança nascida da cruz.

4
Gesto Concreto

Oração Final

Animador:  Ó Deus eterno e todo-poderoso,  que nos
renovastes pela santa morte e ressurre ição do vosso
Cristo,  conservai  em nós a obra de vossa miser icórdia,
para que,  pela par t ic ipação deste mistér io,  vos
consagremos sempre a nossa v ida.  Por Cr is to,  nosso
Senhor.
Todos: Amém.

Bênção Quaresmal

Todos: Que o Deus da esperança nos conduza em
paz,  nos renove no amor e nos fortaleça no caminho
da Quaresma rumo à Páscoa. Em nome do Pai ,  do
Filho e do Espír i to Santo.  Amém.

Qua rto Encont ro  
A força da Cruz de Cristo
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Quinto 
Encontro5

Nossa Se n hora 
das D ores,  

d iscípu la e mãe.
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Qu i nto e ncont ro
Nossa Se n hora das D ores,  
d iscípu la e mãe5

Sinal  da Cruz e Saudação

Todos:  Em nome do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to
Santo.  Amém.

Animador:  Que a graça e a paz de Deus nosso Pai ,  e
do Fi lho e do Espír i to  Santo este jam convosco.

Todos:  Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de
Cristo.

Animador:  Vivemos tempos de grande f ragi l idade:
mui tos sofrem com dor,  perdas,  incer tezas.  Hoje nos
reunimos para encontrar  consolo e esperança em
comunhão,  lembrando que somos chamados a carregar
uns dos outros com fé e ternura.

Qu i nto Encont ro  
Nossa Se n hora das D ores,  d iscí pu la e mãe

Motivação Inicial

Bênção Quaresmal

Oração Inicial

Animador:  Deus Pai  miser icordioso,  nesta reunião
invocamos Tua presença.  Acolhe-nos em Tua paz,  abre
nossos corações à Palavra e à escuta f raterna.  Que,
por in tercessão de Mar ia,  Mãe das Dores,  encontremos
consolo,  força e esperança.  
Todos: Amém.
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Qu i nto e ncont ro
Nossa Se n hora das D ores,  
d iscípu la e mãe5

Animador:  Hoje contemplamos a f igura de Mar ia ao pé
da cruz — a d iscípula f ie l ,  a mãe que sofre e
permanece.

Leitor 1:  Mar ia seguiu Jesus,  caminhou com Ele até o
Calvár io,  lá  permaneceu de pé.  Ela não buscou t í tu los
para s i ;  acei tou,  com humi ldade,  o dom de ser  Mãe.

Todos:  Que Maria nos ensine a seguir  Jesus com
fidel idade e a acolher,  com maternidade do coração,
a todos os que sofrem.

Leitor 2:  Como Mãe da Igre ja,  e la acolhe todos,  bons e
maus,  e nos convida a uma maternidade espir i tual ,  de
compaixão e ternura.

Todos:  “Maria,  Mãe das Dores,  pede ao Senhor por
nós e por nossa Igreja.  Amém.”

Meditação

Qu i nto Encont ro  
Nossa Se n hora das D ores,  d iscí pu la e mãe
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Qu i nto e ncont ro
Nossa Se n hora das D ores,  
d iscípu la e mãe5

Texto bíbl ico: João 19,  25-27

Leitor:  Proclamação do Evangelho de Jesus Cr is to
segundo João:  Estavam junto à cruz de Jesus sua mãe
e a i rmã de sua mãe, Mar ia de Cléofas,  e Mar ia
Madalena.  Vendo aí  sua mãe e,  junto dela,  o d iscípulo
que ele amava,  Jesus d isse à mãe: ‘Mulher,  e is  aí  teu
f i lho. ’ Em seguida d isse ao d iscípulo:  ‘E is aí  tua mãe. ’
— Palavra da Salvação .  
Todos:  Glória a vós,  Senhor.

Liturgia da Palavra

Reflexão Breve

Animador:  Neste momento da cruz,  Jesus entrega sua
mãe à comunidade:  com esse gesto,  Ele inaugura uma
nova famí l ia  — a Igre ja.  Mar ia torna-se Mãe de todos
os d iscípulos,  inc lus ive de nós.  Que em nossos grupos
e em nossas v idas possamos v iver  essa maternidade
espir i tual :  acolher,  consolar,  caminhar junto.

Pergunta para o grupo:

“Como somos chamados hoje a v iver  essa
maternidade de Mar ia no nosso cot id iano?

Quem, em nossa comunidade,  precisa que sejamos
‘mãe’ ou ‘ i rmãos’ para e les?”

Qu i nto Encont ro  
Nossa Se n hora das D ores,  d iscí pu la e mãe
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Qu i nto e ncont ro
Nossa Se n hora das D ores,  
d iscípu la e mãe5

Animador:  Ao Pai  do céu que nos enviou o seu Fi lho
Jesus e nos deu a Virgem Mar ia por  Mãe,
apresentemos nossas orações.   Nossa resposta:
Todos: Por intercessão de Nossa Senhora,  ouvi-nos,
Senhor.  

1) Pelo Papa,  pelos b ispos e por toda a Igre ja — para
que,  na graça de Mar ia,  sejamos s inais de compaixão e
maternidade espir i tual .
Todos: Por intercessão de Nossa Senhora,  ouvi-nos,  Senhor.  

2) Pelas pessoas que sofrem — doentes,  sozinhas,
marginal izadas,  para que exper imentem o consolo e o
abraço de Deus.
Todos: Por intercessão de Nossa Senhora,  ouvi-nos,  Senhor.  

3) Pelos que l ideram comunidades e grupos — para
que,  i luminados pelo Espír i to ,  sejam instrumentos de
paz,  acolh ida e serv iço.
Todos: Por intercessão de Nossa Senhora,  ouvi-nos,  Senhor.  

4) Por nós mesmos — para que tenhamos um coração
maternal ,  compaixão,  e coragem de caminhar com os
outros no sofr imento e na esperança.
Todos: Por intercessão de Nossa Senhora,  ouvi-nos,  Senhor.  

Animador:  Vamos conclu i r  juntos as nossas preces,  rezando
com amor e conf iança a oração que o Senhor Jesus nos
ensinou.
Todos: Pai-Nosso(…)

Animador:  Rezemos também pedindo a intercessão e a
proteção amorosa da Virgem Mar ia.
Todos: Ave-Maria(…)

Preces

Qu i nto Encont ro  
Nossa Se n hora das D ores,  d iscí pu la e mãe
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Qu i nto e ncont ro
Nossa Se n hora das D ores,  
d iscípu la e mãe

Cada pessoa do grupo pode mani festar  um
compromisso concreto:  escrever no coração ou num
papel  um nome de alguém que deseja “acompanhar com
amor maternal /sol idár io”  nas próximas semanas — e
comprometer-se a v is i tá- lo,  orar  por  e le,  ou oferecer
ajuda concreta.

5
Gesto Concreto

Oração Final

Animador:  Maria,  Mãe das Dores e Mãe da Igre ja,
acompanha-nos em nosso caminho.  Que,  inspi rados por
teu exemplo,  abramos nossos corações e nossas mãos
aos que sofrem. Que nossa comunidade seja s inal  v ivo
do amor de Deus.  

Todos: Amém.

Bênção Quaresmal

Todos: Que o Deus da esperança nos conduza em
paz,  nos renove no amor e nos fortaleça no caminho
da Quaresma rumo à Páscoa. Em nome do Pai ,  do
Filho e do Espír i to Santo.  Amém.

Qu i nto Encont ro  
Nossa Se n hora das D ores,  d iscí pu la e mãe
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VIA SACRA
Em oração 

com Jesus,  no
ca mi n ho da cruz
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V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

Animador:  Vinde,  ó Deus em nosso auxí l io !

Todos:  Socorrei-nos,  sem demora!

Animador:  Em nome do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to
Santo.

Todos:  Amém.

Animador:  Senhor Jesus,  o lhamos para a vossa cruz e
compreendemos que destes tudo por nós.  Dedicamos
este tempo. Queremos passá- lo cont igo,  que rezastes
desde o Monte das Ol ivei ras até ao Calvár io.  Neste
tempo quaresmal ,  nos unimos ao vosso caminho de
oração.

Todos:  Jesus eu confio e espero em vós! 

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz

(Esta oração pode ser fei ta em grupo, ou individualmente.  
Tenha sempre no momento da oração uma imagem 

de Jesus Crucif icado, para que você possa contemplar) .  
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V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

Leitor:  Evangelho segundo São Marcos Chegaram a
uma propr iedade chamada Getsémani .  Tomando
consigo Pedro,  Tiago e João,  começou a sent i r  pavor e
a angust iar-Se.  E d isse- lhes:  F icai  aqui  e v ig ia i .
Adiantando-Se um pouco,  caiu por  terra e orou:  Pai !
Tudo Te é possível ;  afasta de Mim este cál ice!  Mas não
se faça o que Eu quero,  e s im o que Tu queres.  Depois,
fo i  ter  com os d iscípulos,  encontrou-os dormindo e
disse a Pedro:  Nem uma hora pudeste v ig iar !  
— Palavra da Salvação .  
Todos:  Glória a vós,  Senhor.

PALAVRA DE DEUS -  Mc (14,  32-37)

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

Animador:  Senhor,  preparastes com a oração cada
uma das vossas jornadas e agora,  no Getsêmani ,
preparais a Páscoa.  Pai !  Tudo Te é possível  – d izeis
vós –,  porque a oração é antes de tudo diá logo e
int imidade;  mas é também luta e súpl ica:  afasta de Mim
este cál ice!  E é abandono e ofer ta:  mas não se faça o
que Eu quero,  e s im o que Tu queres.  Assim, em
oração,  entrastes pela por ta estre i ta do nosso
sofr imento e atravessaste-a profundamente.  Sent is tes
medo e angúst ia:  medo diante da morte,  angúst ia sob o
peso do nosso pecado que exper imentastes sobre Vós,
enquanto Vos invadia uma amargura inf in i ta.  Mas,  no
apogeu da luta,  rezastes mais ins is tentemente:  assim
transformastes a veemência do sofr imento em ofer ta de
amor.

Todos:  Uma coisa apenas nos pedistes: f icar
convosco, vigiar.  Não nos pedis o impossível ,  mas a
proximidade. No entanto,  quantas vezes me
distanciei  de Vós! Quantas vezes,  como os
discípulos,  em vez de vigiar dormi,  quantas vezes
não t ive tempo ou vontade de rezar porque cansado,
anestesiado pelas comodidades,  ensonado na alma.
Jesus,  repeti  novamente para mim, para nós,  vossa
Igreja:  Levantai-vos e orai .  Acordai-nos,  Senhor,
despertai-nos do sono do coração, porque também
hoje,  sobretudo hoje,  precisais da nossa oração.

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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1) JESUS É CONDENADO À MORTE

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e
vos bendizemos!

Todos:  Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o mundo! 

Leitor:  O Sumo Sacerdote ergueu-se no meio da
assembleia e interrogou Jesus:  «Não respondes nada
ao que estes testemunham contra Ti?» Mas Ele
cont inuava em si lêncio e nada respondia.  (…) Pi latos
interrogou-o de novo,  d izendo:  «Não respondes nada?
Vê de quantas coisas és acusado!» Mas Jesus nada
mais respondeu,  de modo que Pi latos estava admirado.
(Mc 14,  60-61)

Todos: Jesus, sois a vida,  e acabais condenado à morte;
sois a verdade, e suportastes um processo cheio de
falsidades.  Mas por que não reclamais? Jesus: no momento
decisivo,  não falais;  calais-Vos.  Porque, quanto mais forte
é o mal,  mais radical  é a vossa resposta.  E a vossa
resposta é o si lêncio.  Mas o vosso si lêncio é fecundo: é
oração, é mansidão, é perdão, é o caminho para redimir do
mal.  Jesus,  o vosso si lêncio mexe comigo: ensina-me que a
oração não nasce dos lábios que se movem, mas dum
coração que sabe permanecer à escuta:  porque rezar é
fazer-se dóci l  à vossa Palavra,  é adorar a vossa presença.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra,  tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!  

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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2) JESUS CARREGA A CRUZ

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e
vos bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o
mundo! 

Leitor:  Subindo ao madeiro,  Ele levou os nossos
pecados no seu corpo,  para que,  mortos para o pecado,
v ivamos para a just iça:  pelas suas chagas fomos
curados.  (1 Pd 2,  24) .

Todos:  Jesus, também nós carregamos cruzes,  às
vezes muito pesadas: uma doença,  um acidente,  a
morte dum ente querido,  uma desi lusão afet iva,  um
fi lho que anda perdido,  o emprego que falta,  uma
ferida interior que não cura,  o fracasso de um projeto.
Jesus,  como se faz então para rezar? Como fazer
quando me sinto esmagado pela vida,  quando um fardo
me pesa no coração, quando estou sob pressão e já
não tenho força para reagir? A vossa resposta reside
numa proposta:  “Vinde a mim, todos os que estais
cansados e oprimidos,  que eu vos al iviarei”.  Obrigado,
Jesus! Uno a minha cruz à vossa,  trago-Vos o meu
cansaço e as minhas misérias,  lanço sobre Vós todos
os pesos do meu coração.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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3) JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e
vos bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o
mundo! 

Leitor:  Em verdade,  em verdade vos d igo:  se um grão
de t r igo,  lançado na terra,  não morrer,  f ica e le só;  mas,
se morrer,  dá mui to f ruto (Jo 12,  24) .

Todos: Caístes,  Jesus! Em que pensais,  como rezais
com a face no pó? Mas sobretudo o que é que vos
deu força para levantar? Cairei  na vida,  mas, com o
amor,  poderei  levantar-me e continuar indo adiante,
como f izestes Vós,  que sois especial ista em quedas.
De fato a vossa vida foi  um cair  contínuo ao nosso
encontro: de Deus para homem, de homem para
servo,  de servo para crucif icado, até ao túmulo;
caístes na terra como semente que morre;  caístes
para nos reerguer da terra e levar para o Céu. Vós
que levantais do pó e fazeis renascer a esperança,
dai-me forças para amar e recomeçar.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz



Página
In icia l

4) JESUS ENCONTRA SUA MÃE

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e
vos bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o
mundo! 

Leitor:  Então Jesus,  ao ver  a l i ,  ao pé da cruz,  a sua
mãe e o d iscípulo que ele amava,  d isse ao d iscípulo:
Eis a tua mãe! E,  desde aquela hora,  o d iscípulo a
acolheu na sua casa.(Jo 19,  26-27).

Todos: Jesus, os vossos amigos te abandonaram,
Judas te traiu,  Pedro te negou: f icastes sozinho com
a cruz.  Mas está lá a vossa mãe. No olhar de Maria
cheio de lágrimas e de luz,  encontrais a memória da
ternura,  das carícias,  dos braços amorosos que
sempre Vos acolheram e sustentaram. Maria,  ajudai-
me a fazer memória:  a guardar a graça,  a lembrar o
perdão e os prodígios de Deus, a reavivar o primeiro
amor,  a saborear as maravi lhas da providência,  a
chorar de grat idão.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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5) JESUS É AJUDADO POR CIRENEU

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e
vos bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o
mundo!  

Leitor:  Quando os soldados o iam conduzindo,
lançaram mão de um certo Simão de Cirene,  que
vol tava do campo, e carregaram-no com a cruz,  para a
levar at rás de Jesus (Lc 23,  26) .

Todos: Jesus, quantas vezes,  diante dos desafios da
vida,  presumimos de os superar sozinhos! Como é
dif íci l  pedir  uma mão, com medo de dar a impressão
de não estarmos à altura,  temos sempre a
preocupação de bem parecer e nos exibir!  Não é
fáci l  confiar,  e menos ainda entregar-se.  Assim
aconteceu ao Cireneu: a vossa fragi l idade mudou a
sua vida; e um dia se dará conta de ter socorrido o
seu Salvador,  ter  sido redimido através daquela cruz
que levou. Para que a minha vida também mude,
peço-Vos, Jesus: ajudai-me a baixar as defesas e
deixar-me amar por Vós,  precisamente no ponto
onde tenho mais vergonha de mim mesmo.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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6) JESUS TEM SEU ROSTO
ENXUGADO POR VERÔNICA.

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e vos
bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o mundo!  

Leitor:  Bendi to seja Deus o Pai  das miser icórdias e o
Deus de toda a consolação!  Ele nos consola em toda a
nossa t r ibulação,  para que também nós possamos
consolar  aqueles que estão em qualquer t r ibulação.  Na
verdade,  assim como crescem em nós os sofr imentos de
Cr isto,  também, por meio de Cr is to,  é grande a nossa
consolação (2 Cor 1,  3-5) .

Todos:  Jesus, muitos acompanham o espetáculo bárbaro
da vossa execução e,  sem Vos conhecer nem conhecer a
verdade, proferem sentenças e condenações,  lançando
sobre Vós infâmia e desprezo.  Mas,  enquanto muitos
gritam e condenam, abre caminho no meio da mult idão
uma mulher.  Não fala;  age.  Não insulta;  compadece-se.  O
seu gesto passará à história,  e é um gesto de
consolação. Quantas vezes invoco a vossa consolação,
Jesus! Mas a Verônica lembra-me que também Vós
precisais da consolação: Vós,  um Deus próximo, pedis a
minha proximidade; Vós,  meu consolador,  quereis ser
consolado por mim. Jesus,  acendei em mim o desejo de
estar convosco, de Vos adorar e consolar.  E fazei  que eu
seja,  em vosso nome, consolação para os outros.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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7) JESUS CAI DE NOVO SOB O
PESO DA CRUZ

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e vos
bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o mundo!  

Leitor:  O f i lho mais novo,  caindo em si ,  d isse:  Vou me
levantar,  i re i  fa lar  com o meu pai  e vou dizer :  “Pai ,  pequei” .
E,  levantando-se,  fo i  fa lar  com o pai .  Quando ainda estava
longe,  o pai  v iu-o e,  enchendo-se de compaixão,  correu,  se
lançou ao pescoço e cobr iu-o de bei jos.  O f i lho d isse- lhe:
“Pai ,  pequei ;  já  não mereço ser  chamado teu f i lho” .  Mas o
pai  d isse:  “Este meu f i lho estava morto e rev iveu,  estava
perdido e fo i  encontrado” (Lc 15,  17-24).

Todos:  Jesus, a cruz pesa! Carrega o peso da derrota,  do
fracasso, da humilhação. Compreendo-o quando me sinto
esmagado pelas coisas,  metralhado pela vida e
incompreendido pelos outros.  Não há nada pior do que
ficar desi ludido consigo mesmo, esmagado pelo
sentimento de culpa.  Mas Vós, Jesus,  caístes várias
vezes sob o peso da cruz,  para estar perto de mim
quando volto a cair.  Convosco a esperança nunca acaba.
Jesus,  gravai  no meu coração a certeza mais importante:
que só me levanto verdadeiramente quando Vós me
levantais,  quando me l ibertais dos pecados. Porque a
vida não recomeça das minhas palavras,  mas do vosso
perdão.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a v ida
quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos:  Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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8) JESUS ENCONTRA AS
MULHERES DE JERUSALÉM

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e
vos bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o
mundo!
 
Leitor:  Seguiam Jesus uma grande mul t idão de povo e
umas mulheres que bat iam no pei to e se lamentavam
por Ele (Lc 23,  27) .

Todos: Jesus, quem é que Vos segue até ao f im pelo
caminho da cruz? Não os poderosos, que Vos
esperam no Calvário,  nem os espetadores que estão
longe, mas as pessoas simples,  grandes aos vossos
olhos e pequenas aos do mundo. São as mulheres a
quem destes esperança: não têm voz,  mas fazem-se
ouvir.  Ajudai-nos a reconhecer a grandeza das
mulheres,  daquelas que foram f iéis e est iveram
perto de Vós na Páscoa, mas também daquelas que
ainda hoje são descartadas,  sofrendo ultrajes e
violências.  Jesus vós que transformais o choro em
canto enche de ternura o meu coração endurecido.  

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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9) JESUS É DESPOJADO 
DAS SUAS VESTES

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e vos
bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o mundo!  

Leitor:  Senhor,  quando fo i  que Te v imos com fome e Te
demos de comer,  ou com sede e Te demos de beber?
Quando Te v imos peregr ino e Te recolhemos,  ou nu e Te
vest imos? E quando Te v imos doente ou na pr isão,  e
fomos te v is i tar? E o Rei  vai  d izer- lhes,  em resposta:  Em
verdade vos d igo:  Sempre que f izestes is to a um destes
meus i rmãos mais pequeninos,  a Mim mesmo o f izestes.
(Mt 25,  37-40).

Todos: Jesus, estas palavras disseste-as antes da
Paixão. Agora compreendo a vossa insistência em
identif icar-Vos com os necessitados: Vós estivestes
encarcerado; Vós sois tratado como estrangeiro,  levado
até fora da cidade para ser crucif icado; Vós estais nu,
despojado das vestes; Vós,  doente e ferido; Vós,
sedento na cruz e faminto de amor.  Fazei  que Vos veja
nos atr ibulados e veja os atr ibulados em Vós, porque
Vós estais neles.  Vós crucif icado e os irmãos
crucif icados. Dai-me a graça de o compreender agora,
para não ser encontrado despojado de amor quando me
apresentar diante de Vós.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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10) JESUS É PREGADO NA CRUZ

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e
vos bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o
mundo!  

Leitor:  Quando chegaram ao lugar chamado Calvár io,  o
cruci f icaram juntamente com os mal fe i tores,  um à
dire i ta e outro à esquerda.  Jesus d iz ia:  Perdoa- lhes,
Pai ,  porque não sabem o que fazem. (Lc 23,  33-34).

Todos: Jesus, te pregaram na cruz com os cravos;
mas é agora,  quando o sofr imento f ísico é maior,
que brota dos vossos lábios a oração impossível:  a
oração do perdão. Convosco, Jesus,  também eu
posso encontrar a coragem de escolher o perdão,
que l iberta o coração e relança a vida.  Jesus,  que eu
reze não só por mim e pelos meus entes queridos,
mas também por quem não me quer bem e me faz
mal;  que eu reze,  segundo os desejos do vosso
coração, por quem vive longe de Vós; que eu reze
para reparar e interceder em favor de quantos,  vos
ignorando, não conhecem a alegria de Vos amar e
ser perdoados por Vós.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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11) JESUS GRITA 
O SEU ABANDONO

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e
vos bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o
mundo! 

Leitor:  Desde o meio-dia até às t rês da tarde,  as
trevas envolveram toda a terra.  Cerca das t rês horas da
tarde,  Jesus c lamou com voz for te:  Meu Deus,  meu
Deus,  porque Me abandonaste? (Mt 27,  45-46).

Todos: Jesus, eis a oração inaudita!  Gritais ao Pai  o
vosso abandono. Fizeste por mim, para que,  quando
vir  apenas escuridão, quando experimentar o
colapso das certezas e o naufrágio da vida,  já não
me sinta só,  mas acredite que Vós estais lá comigo:
Vós, Deus da comunhão, que experimentais o
abandono para não mais me deixar refém da sol idão.
Jesus na escuridão dos meus porquês,  vos
encontro,  Jesus,  luz na noite.  E,  no gri to de tantas
pessoas sozinhas e excluídas,  oprimidas e
abandonadas,  vos revejo,  meu Deus: fazei  que vos
reconheça e vos ame.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz



Página
In icia l

12) JESUS MORRE ENTREGANDO-SE
AO PAI E DANDO AO 
BOM LADRÃO O PARAÍSO

Animador:  Nós vos adoramos Senhor Jesus Cr is to,  e vos
bendizemos!

Todos: Porque pela vossa Santa Cruz,  remistes o mundo!  

Leitor:  Um dos mal fe i tores cruci f icados d isse:  Jesus,
lembra-Te de mim quando est iveres no teu Reino.  Ele
respondeu- lhe:  Em verdade te d igo:  hoje estarás comigo
no Paraíso.  Dando um for te gr i to,  Jesus exclamou: Pai ,
nas tuas mãos entrego o meu espír i to .  Di to is to,  expirou.
(Lc 23,  42-43.46).

Todos: Jesus, um malfeitor no Paraíso! Ele confia em
Vós, e Vós O confiais juntamente convosco ao Pai .
Deus do impossível ,  dum ladrão fazeis um santo.  Mais:
no Calvário,  mudais o curso da história.  Fazeis da
cruz,  emblema do sofr imento,  o ícone do amor; do
muro da morte,  uma ponte para a vida.  Transformais
as trevas em luz,  a separação em comunhão, o
sofr imento em dança,  e o próprio túmulo – últ ima
estação da vida – no ponto de part ida da esperança.
Lembrai-Vos de mim, Jesus,  porque ser recordado por
Vós, assim nos mostra o bom ladrão,  é entrar no
Paraíso.  Sobretudo lembrai-me, Jesus,  que a minha
oração pode mudar a história.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos:  Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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13) JESUS É DESCIDO DA CRUZ E
POSTO NOS BRAÇOS DE MARIA

Leitor:  S imeão disse a Mar ia,  sua mãe: Este menino
está aqui  para queda e ressurgimento de mui tos em
Israel  e para ser  s inal  de contradição;  uma espada
trespassará a tua a lma. (Lc 2,  34-35).

Todos:  Maria,  depois do vosso «sim», o Verbo fez-Se
carne no vosso ventre;  agora,  recl inada sobre o
vosso ventre,  está a sua carne torturada: aquele
menino que trazíeis nos braços é um adulto morto.  E
todavia,  agora no momento mais doloroso,
resplandece a vossa oferta de amor.  Mãe,  sou eu
hoje teu f i lho! Acolhei-me nos vossos braços e
incl inai  sobre as minhas feridas.  Ajudai-me a dizer
«sim» a Deus, «sim» ao amor.  Mãe de piedade,
vivemos num tempo cruel  e precisamos de
compaixão, dissolvei  as resistências do coração e
os nós da alma.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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14) JESUS É COLOCADO NO TÚMULO
DE JOSÉ DE ARIMATEIA

Leitor:  Ao cai r  da tarde,  veio um homem r ico de
Ar imateia,  chamado José;  que também se tornara
discípulo de Jesus.  Foi  ter  com Pi latos e pediu- lhe o
corpo de Jesus.  José tomou o corpo,  envolveu-o num
lençol  l impo e deposi tou-o num túmulo novo,  que t inha
mandado ta lhar  na rocha (Mt 27,  57-60).

Todos: José: Para dar o teu dom a um morto,  vais
ter com o temido Pi latos e fazes-lhe um pedido,  para
poderes oferecer a Jesus o túmulo que construiu
para t i .  Jesus,  do nosso mundo, infestado pelos
túmulos do egoísmo, l ibertai-nos e ajudai-nos a
descobrir  os caminhos de ressurreição.

Animador:  Senhor,  que fazeis passar da morte para a
vida quem ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Senhor,  piedade de nós!

Animador:  Recordando que Deus é um Pai  amoroso e
miser icordioso que sempre acompanhou Jesus no
caminho da cruz e nesses tempos acompanha cada um
de nós,  rezemos com amor e conf iança a oração que o
própr io Jesus nos ensinou.  

Todos: Pai-Nosso(…)

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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ORAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2026

Animador:  A Igre ja no Brasi l  por  meio da CNBB,
propõe no tempo quaresmal  a v ivência da Campanha da
Fraternidade.  Rezemos com fé e compromisso a oração
da Campanha da Fraternidade:  

Todos:  Deus, nosso Pai ,  em Jesus, vosso Fi lho,
viestes morar entre nós e nos ensinastes o valor da
dignidade humana.
Nós vos agradecemos por todas as pessoas e
grupos que,  sob o impulso do Espír i to Santo,  se
empenham em prol  da moradia digna para todos.
Nós vos suplicamos: dai-nos a graça da conversão,
para ajudarmos a construir  uma sociedade mais
justa e fraterna,  com terra,  teto e trabalho para
todas as pessoas,  a f im de,  um dia,  habitarmos,
convosco, a casa do céu.  Amém.

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz
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Animador:  Rezemos também pedindo a intercessão
amora de Nossa Senhora das Dores,  Mãe de Jesus e
nossa Mãe:

Todos:  Ó Mãe de Jesus e nossa mãe, Senhora das
Dores,  Nós vos contemplamos pela fé,
aos pés da cruz,  tendo nos braços o corpo sem vida
do vosso Fi lho.
Uma espada de dor transpassou vossa alma como
predissera o velho Simeão. Vós sois a Mãe das Dores
e continuais a sofrer as dores do nosso povo, porque
sois Mãe companheira,  peregrina e sol idária.  Recolhei
em vossas mãos os anseios e as angústias do povo
sofrido,  sem paz,  sem pão, sem teto,  sem direito a
viver dignamente.  
E com vossas graças,  fortalecei  aqueles que lutam por
transformações em nossa sociedade. Permanecei
conosco e dai-nos o vosso auxí l io,  para que possamos
converter as lutas em vitórias e as dores em alegrias.
Rogai por nós,  ó Mãe, porque não sois apenas a Mãe
das Dores,  mas também a Senhora de todas as Graças.
Amém!

ORAÇÃO A NOSSA SENHORA DAS DORES 

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz
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Animador:  Conclu indo,  nossa Via Sacra,  pedimos
juntos a bênção do Senhor,  sobre nós,  nossas famí l ias
e o mundo inte i ro.

Todos: Que a vossa bênção, Senhor,  desça copiosa
sobre o vosso povo, que acaba de celebrar a via
sacra do vosso Fi lho na esperança da sua
ressurreição.  Venha o vosso perdão, seja dado o
vosso consolo,  cresça a fé verdadeira e a redenção
eterna se confirme. Em nome do Pai  e do Fi lho e do
Espír i to Santo.  Amém

BÊNÇÃO FINAL

V I A SACRA
Em oração com Jesus,  
no ca mi n ho da cruz

V I A SACRA  
Em oração com Jesus,  no ca mi n ho da cruz
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CELEBRAÇÃO
PASCAL

Esta ce le bração,  pode se r feita
depois da Se ma na Sa nta,  no

Te m po da Páscoa,  ju nta me nte
com u ma conf rate rnização
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Ce le bração 
Pasca l

2) Sinal  da Cruz e Saudação

Todos:  Em nome do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to
Santo.  Amém.

Animador:  A graça e a paz do Pai  do Céu,  que
ressusci tou o seu Fi lho Jesus e derramou sobre todos o
Espír i to  Santo,  este ja sempre conosco.

Todos:  Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de
Cristo!  

3) Oração Inicial

Animador:  Deus eterno e miser icordioso,  que
transformaste a cruz em sinal  de v ida e a morte em
porta para a esperança,  abre nossos corações à a legr ia
pascal .  Que a presença do Ressusci tado nos
transforme a cada dia e nos faça testemunhas f ié is  de
tua miser icórdia e amor.  Por Cr is to,  nosso Senhor.

Todos: Amém.

Animador:  Vivemos em tempos de desaf ios pessoais e
colet ivos.  O mistér io pascal  de Cr is to — sua Paixão,
Morte e Ressurre ição — não é apenas um evento do
passado,  mas uma real idade que nos apresenta
esperança e sent ido para cada dia da nossa v ida.  Que
esta oração nos a jude a reconhecer a presença do
Cr isto Ressusci tado como fonte de v ida,  amor e
esperança renovada em nosso caminho.  

Ce le bração Pasca l  

1) Motivação Inicial
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Ce le bração 
Pasca l

Animador:  Levantemos nossos corações ao Senhor,
conf iantes na v ida nova que Ele nos dá.  Com as
palavras do Papa Leão XIV,  façamos a nossa
medi tação.  

Leitor 1:  “Quer idos i rmãos e i rmãs,  a Páscoa de Jesus
é um acontecimento que não pertence a um passado
distante… A Igre ja ensina-nos a fazer memória
atual izante da Ressurre ição todos os d ias na
celebração eucaríst ica,  durante a qual  se real iza de
forma mais p lena a promessa:  ‘E eu estarei  sempre
convosco,  até ao f im do mundo’ (Mt 28,  20) . ”  

Todos:  Senhor,  ressuscitado dentre os mortos,
permanece conosco e faz crescer em nós a
esperança.

Leitor 2:  “O anúncio pascal  é a not íc ia mais bela,
a legre e comovedora… Ele atesta a v i tór ia do amor
sobre o pecado e da v ida sobre a morte,  e por  isso é o
único capaz de saciar  o desejo de sent ido que inquieta
o coração humano. … Medi tando no mistér io da
Ressurre ição,  encontramos resposta à nossa sede de
signi f icado.”  

Todos:  Ressuscita em nós, Senhor,  a confiança e a
coragem de viver segundo o teu amor.

4) Meditação

Ce le bração Pasca l  
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João 20,  19–23

Leitor:  Lei tura do Evangelho segundo São João.  Na
tarde daquele d ia,  o pr imeiro da semana, estando
reunidos os d iscípulos com as portas fechadas por
medo dos judeus,  Jesus veio,  pôs-Se no meio deles e
disse:  ‘Paz seja convosco! ’… Depois d isse- lhes outra
vez:  ‘Paz seja convosco!  Como o Pai  me enviou,  assim
também eu vos envio. ’ E,  tendo di to is to,  soprou sobre
eles e d isse:  ‘Recebei  o Espír i to  Santo.  
— Palavra da Salvação.  

Todos:  Glória a vós,  Senhor.

5) Liturgia da Palavra

6) Breve Reflexão

Animador:  A Palavra de Deus nos mostra como o
Ressusci tado encontra os d iscípulos no medo e na
dúvida.  Ele não os condena,  mas lhes dá paz,  perdão e
o Espír i to  Santo para missionar o mundo.  Cr is to
ressusci tado rompe o medo e nos envia como
portadores da sua paz e esperança.  Cada um de nós é
chamado a reconhecer esse encontro nas s i tuações
concretas de nossa v ida e a ser  s igno da Páscoa no
cot id iano.

Pergunta para o Grupo

Animador:  Como eu tenho reconhecido a presença do
Cr isto Ressusci tado nas minhas a legr ias e d i f icu ldades
diár ias,  e de que maneira posso anunciar  essa
esperança aos outros?

Ce le bração Pasca l  
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Animador:  Apresentemos as nossas preces ao Senhor,
que venceu o pecado e a morte.  Nossa resposta:

Todos:  Senhor Ressuscitado, escutai  nossa oração.

1)  Por toda a Igre ja,  para que seja s inal  v ivo da
esperança pascal  em um mundo marcado pelo
sofr imento.

Todos: Senhor Ressuscitado, escutai  nossa oração.

2) Por aqueles que v ivem em medo, dor  e desespero,
para que a luz da Ressurre ição t raga consolo e
coragem.

Todos: Senhor Ressuscitado, escutai  nossa oração.

3) Por nossas famí l ias e comunidades,  para que
aprendam a v iver  a a legr ia do Ressusci tado no amor e
no perdão.

Todos: Senhor Ressuscitado, escutai  nossa oração.

4) Por nós aqui  reunidos,  para que a Palavra
proclamada t ransforme nosso coração e nos a jude a
viver  como testemunhas da esperança.

Todos: Senhor Ressuscitado, escutai  nossa oração.

7) Preces

Ce le bração Pasca l  
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Animador:  Cada part ic ipante pode escrever em um
papel  um medo ou di f icu ldade que deseja entregar ao
Ressusci tado.  Ao f inal izar  a oração,  deposi tem esses
papéis d iante de uma cruz ou imagem de Cr is to
ressusci tado como símbolo de entrega e conf iança.

8) Gesto Concreto

9) Pai-Nosso

Animador:  Com o coração cheio de a legr ia porque
Jesus ressusci tou,  rezemos com amor e conf iança a
oração que ele nos ensinou.  Pai-Nosso(…)

10) Oração a Nossa Senhora

Animador:  Mar ia é a testemunha f ie l  da Ressurre ição do
seu Fi lho Jesus,  rezemos pedindo a sua intercessão,  para
que nunca nos fa l ta a legr ia e conf iança.  

Todos:  Nossa Senhora da alegria,  que sois mais temível
que um exército em ordem de batalha,  mais bela que o
sol e que a lua,  lutai  conosco nas pelejas da vida.
Que nada nos abale a força e a bravura,  Vós que sois
mais forte que as armas dos homens e seus canhões,
que meus inimigos não me peguem, não me vejam, nem
pensamentos possuam para me fazer mal.
Que todo fogo contra mim se apague, toda pedra lançada
contra mim cairá,  toda sombra se dissipará,  pois eu
estou sob o manto da Senhora da Alegria,  Virgem
daalegria,  onde não há medo nem tr isteza.
Livrai-nos das doenças e dos perigos,  das tr istezas e da
depressão, do desemprego e da desunião.
Que a alegria do seu amor e do amor de Deus encham
meu ser e transborde sobre o mundo num rio de plena
alegria.  Assim seja.  Amém!

                                 Ave-Maria( . . . ) Ce le bração Pasca l  
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Animador :  Senhor Jesus,  tu que ressusci taste e
permaneces conosco todos os d ias,  for ta lece nossa fé,
renova nossa esperança e inf lama nosso coração com
teu amor.  Que possamos v iver  como verdadeiros
mensageiros da Páscoa,  anunciando a v ida onde há
desânimo, paz onde há conf l i to  e a legr ia onde há
tr is teza.

Todos:  Amém.

11) Oração Final

Animador:  Que o Deus da paz que ressusci tou de entre
os mortos,  nos conceda toda alegr ia e fé na verdade do
Evangelho.Em nome do Pai ,  do Fi lho e do Espír i to
Santo.

Todos: Amém.

12) Bênção Pascal

(Confraternização com todos os presentes)

Ce le bração Pasca l  



Com o coração agradecido ,  queremos louvar a Deus por todos os
que part ic iparam dos encontros de espir i tual idade quaresmal ,  da
Via-Sacra e do nosso Encontro Pascal  no âmbi to do Regional  Sul-1
da CNBB. Cada presença,  cada momento de s i lêncio,  cada part i lha
e cada gesto de fé a judaram a tecer um verdadeiro caminho
comuni tár io de conversão,  esperança e renovação espir i tual .

A Quaresma nos conduziu,  passo a passo,  a um reencontro mais
profundo com o Senhor e com os i rmãos e i rmãs,  lembrando-nos
que a fé cr is tã se v ive em comunidade,  na escuta da Palavra e no
compromisso concreto com a v ida.  A Via-Sacra,  contemplando o
mistér io da Cruz,  i luminou nossas própr ias cruzes e for ta leceu
nossa conf iança no Deus que caminha conosco.  Já o Encontro
Pascal  nos fez celebrar  a a legr ia da Ressurre ição,  s inal  de que a
vida sempre tem a ú l t ima palavra.

Neste hor izonte de fé e compromisso,  recordamos também a
Campanha da Fraternidade 2026,  que nos convida a ref let i r  sobre o
tema da moradia.  Falar  de moradia é fa lar  de d ignidade,  de
cuidado com a v ida e de just iça socia l .  A casa não é apenas um
espaço f ís ico,  mas lugar de acolh ida,  de proteção e de construção
de laços.  Como Igre ja,  somos chamados a o lhar  com atenção e
compaixão para tantos i rmãos e i rmãs que ainda não têm um lar
d igno,  reaf i rmando que o Evangelho se t raduz em gestos concretos
de f ratern idade.

Como nos recorda o Papa Leão XIV,  “uma Igre ja verdadeiramente
pascal  é aquela que não se fecha em si  mesma, mas se faz casa
aberta,  onde cada pessoa encontra abr igo,  escuta e esperança” .
Essa palavra nos inspi ra a cont inuar f i rmes na missão de sermos
uma Igre ja samar i tana,  próxima e sensível  às dores do nosso
tempo.

Conf iamos todo esse caminho à intercessão amorosa de Nossa
Senhora,  Mãe da Igre ja e d iscípula f ie l  do Senhor.  Ela,  que acolheu
a Palavra,  permaneceu f i rme junto à Cruz e se a legrou com a
Ressurre ição,  nos ensine a guardar tudo no coração e a caminhar
com fé,  humi ldade e perseverança.  Que Mar ia nos conduza sempre
a Jesus e nos a jude a sermos s inais v ivos de esperança no mundo.

Nossa s incera grat idão a todos e todas.  Que o Senhor ressusci tado
cont inue abençoando nossas comunidades e for ta lecendo nossa
missão.

Pe. Luis Fernando da Si lva
Secretár io Execut ivo

Regional  Sul-1 da CNBB
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